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ESTRUTURAÇÃO DO SAMU E DAS UPAS NO ATENDIMENTO ÀS URGÊNCIAS

CAMILA CARNEIRO DA SILVA

Introdução: O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) e as Unidades de
Pronto  Atendimento  (UPAs)  são  componentes  essenciais  da  Rede  de  Atenção  às
Urgências no Brasil.  O SAMU realiza o atendimento pré-hospitalar móvel,  reduzindo
complicações e mortalidade, enquanto as UPAas oferecem suporte intermediário entre a
Atenção Primária e os hospitais. A integração eficaz desses serviços é fundamental para
garantir  um  atendimento  rápido  e  resolutivo,  especialmente  em  situações  críticas.
Objetivo: este estudo tem como objetivo demonstrar a importância da estruturação e
articulação do SAMU e das UPAs no atendimento de emergências, por meio do relato de
um  caso  clínico.  Relato  de  Caso:  Um  paciente  masculino,  62  anos,  hipertenso  e
tabagista,  apresentou  quadro  súbito  de  dor  torácica  intensa  em  sua  residência.
Familiares acionaram o SAMU, que enviou uma unidade de suporte avançado ao local. A
equipe realizou monitorização cardíaca, oxigenação e administração de medicações para
estabilização  inicial.  O  paciente  foi  rapidamente  transportado  para  uma UPA,  onde
exames  laboratoriais  e  um  electrocardiograma  confirmaram  um  infarto  agudo  do
miocárdio. A equipe médica acionou a Central de Regulação, garantindo transferência
ágil para um hospital de referência em cardiologia, onde o paciente foi submetido a
angioplastia.  Após  a  alta,  seguiu  para  acompanhamento  na  Atenção  Primária.
Conclusão: A estruturação eficiente do SAMU e das UPAs é essencial para otimizar o
atendimento  a  emergências,  reduzindo  complicações  e  aumentando  as  chances  de
recuperação dos  pacientes.  O caso  apresentado demonstra  a  importância  da  rápida
resposta  do  SAMU,  do  suporte  inicial  na  UPA e  da  regulação  eficaz  para  garantir
tratamento  especializado.  No  entanto,  desafios  como  a  sobrecarga  das  unidades,  a
demora  na  transferência  para  hospitais  de  referência  e  a  necessidade  de  maior
integração com outros níveis de atenção ainda comprometem a eficiência do sistema.
Investimentos em capacitação profissional, infraestrutura e tecnologia são fundamentais
para aprimorar a assistência e garantir um atendimento mais ágil e resolutivo.
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